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Resumo

Objetivo: Este artigo analisa a capacidade absortiva e as ações de inova-
ção de empresas incubadas na Incubadora de Agronegócios das Coope-
rativas, Organizações Comunitárias, Associações e Assentamentos 
Rurais do Semiárido da Paraíba (Iacoc).
Originalidade/valor: O valor desta pesquisa é a validação da literatura e 
efetividade do processo de fomento de incubadoras aos empreendimen-
tos incubados, cuja transferência de recursos/conhecimento pode gerar 
inovação. Apresentamos a relação teórica entre a capacidade absortiva e 
as ações de inovação no contexto de empreendimentos incubados, ins-
pirando práticas de gestão para inovações de diversos tipos, inclusive 
em contextos específicos, como o do agronegócio.
Design/metodologia/abordagem: Realizamos um estudo multicasos qua-
litativo, cujas análises se concentram em seis empreendimentos incuba-
dos na Iacoc. Foram utilizadas pesquisa documental e entrevistas 
semiestruturadas com os principais gestores, sendo os dados processados 
pelo software ATLAS.ti. Posterior análise de conteúdo enquadrou os 
dados em quatro categorias centrais: capacidade absortiva realizada alia-
da às inovações de produto, de marketing, de processo e organizacional.
Resultados: Os resultados mostram que os empreendimentos analisa-
dos apresentaram avanços a partir da capacidade absortiva realizada, 
com a geração de inovações em gestão e planejamento, gestão de pes-
soas, direcionamento de técnicas de produção, em características de 
concepção de produtos e acesso a mercados, entre outros. Defendemos 
que a associação teórica do campo da capacidade absortiva e a inovação 
no contexto de empreendimentos incubados podem desencadear ganhos 
substanciais ao campo temático e aos atores de ecossistemas de inova-
ção: captação de conhecimento pelas empresas, ações de inovação, 
transformação dos envolvidos nas iniciativas e impacto socioeconômico.

 Palavras-chave: capacidade absortiva, inovação, incubadora, agrone-
gócio, impacto socioeconômico
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Abstract

Purpose: This article analyzes companies’ absorptive capacity and inno-
vation actions incubated in the Agribusiness Incubator of Cooperatives, 
Community Organizations, Associations, and Rural Settlements of the 
Semiarid Region of Paraíba (Iacoc).
Originality/value: The value of this research is the validation of the litera-
ture and the process’ effectiveness of fostering incubators with incubated 
enterprises, whose transfer of resources/knowledge can generate innova-
tion. We present the theoretical relationship between absorptive capacity 
and innovation actions in the context of incubated enterprises, inspiring 
management practices for different types of innovation, including in 
specific contexts, such as agribusiness.
Design/methodology/approach: We carried out a qualitative multicase 
study whose analysis focused on six projects incubated at Iacoc.  
Documentary research and semi-structured interviews with the leading 
managers were used, and the ATLAS.ti software processed the data. 
Subsequent content analysis framed the data into four main categories: 
absorptive capacity combined with the product, marketing, process, and 
organizational innovations.
Findings: Results show that the analyzed projects presented advance-
ments from the absorptive capacity realized, with the generation of 
innovations in management and planning, people management, the 
direction of production techniques, product design characteristics, and 
access to markets. We argue that the theoretical association of the field 
of absorptive capacity and innovation in the context of incubated enter-
prises can trigger substantial gains for the thematic area and the actors 
of innovation ecosystems: the capture of knowledge by companies, 
innovation actions, the transformation of those involved in the initia-
tives, and socioeconomic impact.

 Keywords: absorptive capacity, innovation, incubator, agribusiness, 
socioeconomic impact
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INTRODUÇÃO

Para uma efetiva visão holística, as empresas precisam saber lidar com 
o conhecimento que têm e que vislumbram ter, bem como identificar quão 
inovador ele é para sua sustentação. Nesse intento, a capacidade absortiva, 
decorrente da contribuição inicial de Cohen e Levinthal (1990), é um 
importante vetor, uma vez que age como uma habilidade de reconhecer  
o valor da nova informação, assimilá-la e direcioná-la – inicialmente previs-
ta apenas para fins comerciais. Tem-se, então, como pressuposto, que a 
ca pacidade absortiva pode ser um elemento potencializador da inovação 
(Apriliyanti & Alon, 2017; Cassol et al., 2017; Engelman & Schreiber, 2018; 
Zhang et al., 2015). 

Zahra e George (2002) defendem que a capacidade absortiva tem duas 
dimensões: a capacidade absortiva potencial (potential absorptive capacity – 
Pacap) e a capacidade absortiva realizada (realized absorptive capacity – Racap). 
A capacidade absortiva potencial torna a empresa receptiva a adquirir e assi-
milar conhecimentos externos, mas não garante a exploração deles. Por sua 
vez, a capacidade absortiva realizada constitui-se da capacidade da empresa 
em explorar e transformar os conhecimentos adquiridos para o desenvolvi-
mento de novas práticas. Nesse entendimento, esta pesquisa adota a capaci-
dade absortiva realizada, reconhecendo que as empresas passaram pelas eta-
pas anteriores da capacidade absortiva potencial e conseguiram explorar 
bem o conhecimento adquirido.

McCann e Folta (2018) salientam que, embora existam outros elemen-
tos que podem levar a diferentes desempenhos inovativos, a capacidade 
absortiva pode ser um direcionador importante para entender as diferenças 
de aproveitamento assimétrico do conhecimento, bem como sua aplicação 
em inovações. É um importante vetor para as teorias da inovação, bem como 
uma forte preditora de inovação e transferência de conhecimento dentro das 
empresas (Koch & Strotmann, 2008; Zou et al., 2018).

A inovação passa a ser considerada uma atividade que parte do desen-
volvimento de um elemento inicial até sua transformação em um elemento 
comercialmente útil, que seja aceito no sistema social (Schumpeter, 1997). 
O requisito mínimo para se definir uma inovação é que o produto, o proces-
so e o método de marketing ou organizacional sejam novos ou significativa-
mente melhorados para a empresa (Organisation for Economic Co-opera-
tion and Development [OECD] & Eurostat, 2018).

A Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico – 
OCDE (OECD & Eurostat, 2018), por meio do Manual de Oslo: diretrizes para 
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coleta e interpretação de dados sobre inovação, distingue quatro tipos de inova-
ção: produto, processo, marketing e organização. Destarte, para efeito de 
classificação de inovação, admitimos a tipologia do Manual de Oslo para nor-
tear a análise da presente pesquisa, com os tipos de inovação propostos na 
quarta edição, cuja formulação é mais precisa para a utilização em empresas 
(OECD & Eurostat, 2018).

Estudos que analisam o elo entre capacidade absortiva e inovação são 
crescentes na literatura e têm apresentado contribuições para empresas 
incubadas (Cassol et al., 2017; Engelman & Schreiber, 2018), uma vez que, 
nesse tipo de negócio, a capacidade absortiva de recursos é o vetor para a 
promoção da inovação. De toda forma, a capacidade absortiva mostra-se 
suficientemente flexível para ser aplicada em diferentes unidades de análise 
e nos mais diversos campos de pesquisa.

No estudo de Cassol et al. (2017), os autores constatam que, por meio 
da capacidade absortiva, o conhecimento é mais bem aproveitado, contri-
buindo de forma acentuada para o desenvolvimento de inovações em empre-
endimentos incubados. Apesar do crescimento no número de pesquisas 
dedicadas ao tema, elas são geralmente de natureza teórica ou, se empíricas, 
não foram identificadas evidências que associem a capacidade absortiva à 
adoção de práticas inovadoras em empreendimentos rurais incubados, o que 
justifica esta pesquisa. São empreendimentos diretamente relacionados a 
organizações comunitárias, ao manejo e à gestão de recursos naturais, e ao 
contexto socioeconômico de comunidades, que são beneficiadas pelas práti-
cas inovadoras e, por vezes, precisam de ajuda para captar conhecimento, 
executar ações e expandir suas atuações com a dinâmica da inovação.

Diante do exposto, o objetivo desta pesquisa é analisar a capacidade 
absortiva e os resultantes em inovação de empresas incubadas na Incubadora 
de Agronegócios das Cooperativas, Organizações Comunitárias, Associa-
ções e Assentamentos Rurais do Semiárido da Paraíba (Iacoc), uma institui-
ção vinculada ao Programa de Estudos e Ações para o Semiárido (Peasa) da 
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG) e ao Parque Tecnológico 
da Paraíba (PaqTcPB).

Para alcançar o objetivo de pesquisa, foi realizado estudo multicasos 
com abordagem qualitativa descritiva, cujas fontes de coleta foram entrevis-
tas semiestruturadas e análise documental. A relevância desta pesquisa se 
dá na validação dos resultados e na efetividade das ações de fomento de incu-
badoras como instrumento para promoção dos empreendimentos de agrone-
gócios do semiárido de base familiar, com possível utilidade em outros con-
textos. Empiricamente, os processos aqui apresentados são capazes de 
inspirar modelos de gestão para essas iniciativas.
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Os empreendimentos escolhidos para a exploração empírica são justifi-
cados por suas características de inovação associadas à capacidade absortiva 
vivenciada nas relações empresa/incubadora. Discutimos a capacidade 
absortiva como antecessora de inovações de produto e de processo organiza-
cional e de marketing. Os dados foram compilados e tratados por meio da 
análise de conteúdo com apoio do software ATLAS.ti. 

Estruturalmente, além desta introdução, esta pesquisa conta com a fun-
damentação teórica (seção “Capacidade absortiva e inovação”), aspectos 
metodológicos, resultados e conclusões.

CAPACIDADE ABSORTIVA E INOVAÇÃO

O conhecimento organizacional necessita ser absorvido e gerenciado 
por meio de processos que identifiquem, selecionem, organizem, compar-
tilhem, disseminem e, posteriormente, apliquem esse conhecimento na 
resolução de problemas, no aprendizado corporativo, nas inovações de pro-
dutos e serviços, na elaboração de estratégias e na tomada de decisão (Ali 
et al., 2018). Para motivar esses processos, conta-se com a chamada capa-
cidade absortiva, a capacidade de transferir experiências, informações e 
percepções de especialistas para as práticas de inovação (Ferreras-Méndez 
et al., 2016).

A capacidade absortiva, como conceito, foi cunhada por Cohen e Levin-
thal (1990), sendo definida como a habilidade da firma de identificar, assimi-
lar e explorar o conhecimento a partir do ambiente. Nesse sentido, os autores 
defendem que a expressão pode ser compreendida como a habilidade de 
reconhecer o valor da nova informação, assimilá-la e direcioná-la para fins 
comerciais (Cohen & Levinthal, 1990).

Zahra e George (2002) acrescentam à discussão duas dimensões concei-
tuais: Pacap e Racap. A Pacap refere-se à capacidade de a empresa adquirir e 
assimilar conhecimentos externos, sem garantia de exploração deles. Já a 
Racap está associada à capacidade de a empresa explorar e transformar os 
conhecimentos adquiridos para o desenvolvimento de novas práticas. 

Segundo as propostas desenvolvidas por Lane et al. (2006), Vega-Jurado 
et al. (2008), Murovec e Prodan (2009), Flatten et al. (2011), Moré et al. 
(2014), Ferreras-Méndez et al. (2016) e Apriliyanti e Alon (2017), as orga-
nizações devem buscar mecanismos para desenvolver sua capacidade absor-
tiva internamente. Resultados desses estudos sugerem que a alta capacidade 
de absorção está associada a uma melhor chance de aplicar com êxito novos 
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conhecimentos para fins comerciais, resultando em inovação e bom desem-
penho nos negócios.

Uma forma de compreender o processo inovativo é entender como a 
capacidade absortiva ocorre e como a empresa desenvolve rotinas e proces-
sos para internalizar e aplicar o conhecimento disponível, tanto interno 
quanto externo, em inovação (Ávila, 2022; Mura et al., 2013; Wang & Hu, 
2020). Nesse sentido, a inovação é fundamental para o crescimento econô-
mico (Schumpeter, 1997) e principal fonte de diferenciação e vantagem 
competitiva para as organizações (Brown, 2008), inclusive em longo prazo 
(Buchele et al., 2015).

Definir a inovação é algo amplo. Trata-se de tudo que diferencia e cria 
valor, sendo essencial para um bom desempenho, competitividade e sobre-
vivência das empresas (Zapata-Cantu et al., 2020). É um processo em que o 
conhecimento é adquirido, compartilhado e assimilado para criar novos 
conhecimentos e que incorpora produtos e serviços (Herkema, 2013), méto-
dos e processos (Brewer & Tierney, 2012) e contextos sociais e ambientais 
(Harrington et al., 2017). Segundo o Manual de Oslo (OECD & Eurostat, 
2018), inovação refere-se à implementação de um produto (bem ou serviço) 
novo ou significativamente melhorado, um processo, um novo método de 
marketing, ou um novo método organizacional nas práticas de negócios, na 
organização do local de trabalho ou nas relações externas.

Existem diferentes taxonomias de inovação. Classificações relaciona-
das à inovação foram enfatizadas nos estudos de Spieth e Lerch (2014), 
Zhou et al. (2017) e Yoon et al. (2018), os quais focaram a dimensão apren-
dizagem organizacional como influência na inovação. Outros caminhos 
compreendem a classificação como inovação incremental, que constrói 
onde já existe, radical, que produz uma mudança total sobre o passado, ou 
semirradical, que está localizada entre a inovação radical e a incremental 
(Castaneda, 2015; Macedo et al., 2015; Torugsa & Arundel, 2016). E ainda 
há classificação de Chesbrough (2012), Belso e Diez (2018) e Kremer et al. 
(2019) – inovação fechada (interna) ou inovação aberta (externa) –, que se 
baseia na origem da fonte de inovação.

A OCDE (OECD & Eurostat, 2018), por meio do Manual de Oslo, define 
quatro tipos de inovação que encerram um amplo conjunto de mudanças nas 
atividades das empresas – inovações de produto, inovações de processo, ino-
vações organizacionais e inovações de marketing –, os quais são descritos na 
Tabela 1.
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Tabela 1
Tipos de inovação

Tipo de inovação Subcomponentes

Inovação de produto Bens
Serviços
Captura de conhecimento e suas combinações/aplicações
Características de design de produtos e serviços

Inovação de processo Produção
Distribuição e logística
Sistema de informação e comunicação

Inovação organizacional Administração e gestão
Práticas de negócios
Distribuição de responsabilidades
Relações externas

Inovação de marketing Marketing, vendas e apoio pós-venda
Posicionamento e embalagens de produtos
Promoção e preços

Fonte: Adaptada de OECD e Eurostat (2018).

Uma inovação de produto é a introdução de um bem ou serviço novo ou 
significativamente melhorado no que concerne às suas características ou aos 
usos previstos. Uma inovação de processo é a implementação de um método 
de produção ou distribuição novo ou significativamente melhorado. Inova-
ções de marketing são voltadas para melhor atender às necessidades dos 
consumidores, abrindo novos mercados ou reposicionando o produto de 
uma empresa no mercado, com o objetivo de aumentar as vendas. E as ino-
vações organizacionais em práticas de negócios compreendem a implemen-
tação de novos métodos para a organização de rotinas e procedimentos para 
a condução do trabalho (OECD & Eurostat, 2018).

Em que pese o fato de o Manual de Oslo ter como fonte as inovações de 
países desenvolvidos, ele é bastante abrangente e flexível e se tornou refe-
rência para pesquisas no setor comercial, apostando na utilidade de seu con-
teúdo para que as empresas possam usufruir seus conceitos, adotá-los, dis-
cuti-los ou utilizá-los como padrão para suas iniciativas de inovação (OECD 
& Eurostat, 2018).

Por fim, a inovação figura entre os principais atributos para sobrevivên-
cia e melhor desempenho empresarial. Os novos empreendimentos estão 
atentos a essa realidade, buscando absorver conhecimento e inserir inova-
ções disruptivas e incrementais no mercado a fim de alcançar maior número 
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de clientes e lograr maior êxito (Cassol et al., 2017; Rocha et al., 2019). 
Empreendimentos que aumentam seu envolvimento em fontes de conheci-
mento tendem a aumentar sua capacidade inovadora (Belso & Diez, 2018; 
Kremer et al., 2019).

Compreendida a visão de que a capacidade absortiva é um importante 
vetor para as teorias da inovação, bem como uma forte preditora de inovação 
e transferência de conhecimento dentro das empresas, o próximo passo será 
o delineamento metodológico utilizado neste estudo.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Seguindo uma abordagem qualitativa, este estudo, baseado na estraté-
gia de estudo de caso segundo Yin (2015), com apoio adicional de Lakatos e 
Marconi (2007), conta com múltiplos casos e analisa a capacidade absortiva 
e os resultantes em inovação de empresas incubadas na Iacoc, uma incubadora 
de agronegócios que tem por objetivo oferecer suporte para alavancar o poten-
cial e promover empreendimentos no meio rural do semiárido da Paraíba.

A escolha dos casos ocorreu por senioridade de incubação, considerando 
o tempo mínimo de incubação de um ano, tempo estimado em que o em-
preendimento consegue adaptar sua rotina ao processo de incubação. Os 
coordenadores da Iacoc intermediaram o acesso aos seis empreendimentos 
escolhidos, incluindo alguns negócios recentemente graduados. 

Os dados foram coletados por meio de entrevistas semiestruturadas, 
cujo roteiro foi elaborado a partir da construção teórica em análise e valida-
do por três especialistas, tendo questões sobre a gênese da capacidade absor-
tiva e seus desdobramentos, os tipos de inovação e os processos que inter-
-relacionam esses dois fenômenos no contexto estudado. O roteiro de 
entrevistas foi composto de duas partes, incluindo questões de conheci-
mento geral acerca dos entrevistados e, em seguida, questões apresentadas 
a partir das quatro categorias previamente definidas, que compreendem a 
capacidade absortiva realizada (Zahra & George, 2002), e inovações de pro-
duto, de marketing, de processo e organizacional (OECD & Eurostat, 2018), 
em concomitância com uma pré-análise de dados para o otimizado direcio-
namento de coleta.

O corpus construído contou com seis entrevistados (E1, E2, E3, E4, E5 e 
E6), que autorizaram a divulgação de seus nomes, escolhidos a partir de 
suas atuações nos empreendimentos e conhecimentos gerais sobre os pro-
cessos existentes neles. Para a composição da análise, além da análise de 
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dados primários, foi realizada análise documental viabilizada pela incubado-
ra e pelas empresas, bem como interações pontuais com os respondentes 
durante a fase de análise de dados, a fim de esclarecimentos diversos. Os 
dados das entrevistas são descritos na Tabela 2.

Tabela 2

Dados das entrevistas

Identificação Função Empreendimento
Nº de 

associados/
cooperados

Cidade Tempo

E1 Vice-presidente Rufinos – Produtos Artesanais 15 Pombal/PB 00:30:41

E2 Presidente
Picuí Polpas – Cooperativa 
Agroindustrial do Seridó e 
Curimataú Paraibano – Cooasc

12 Picuí/PB 00:34:28

E3 Presidente Padaria Bolo das Oliveiras 16
Várzea Comprida 
das Oliveiras/PB 

00:43:51

E4 Presidente
EmanaMel – Mel, Polpa de 
Frutas e Bolos

38 São Bentinho/PB 00:51:08

E5 Gerente
Associação dos Apicultores do 
Sertão Paraibano – Aspa

33 Aparecida/PB 01:06:37

E6 Vice-presidente Fonte de Sabor 15 Pombal/PB 01:24:22

Fonte: Elaborada pelos autores.

Dado o contexto da pandemia da coronavirus disease 2019 (Covid-19), as 
entrevistas ocorreram por caminhos virtuais, mediadas por ferramentas 
como o Skype, o Zoom e o Google Meet, em dezembro de 2020. Em seguida, 
as entrevistas foram transcritas e analisadas, sendo a fonte mais relevante de 
dados do estudo. A análise de documentos foi realizada para complementar 
o entendimento e guiar a busca por informações sobre a empresa dentro do 
escopo deste estudo, por meio de sites, relatórios técnicos, folhetos, informa-
tivos diversos e outros documentos institucionais. 

Quanto aos dados, realizou-se análise de conteúdo seguindo os cami-
nhos de Bardin (2011), que consistem em três etapas de análise do material:  
1. pré-análise; 2. exploração do material; 3. tratamento dos resultados, infe-
rência e interpretação. Registramos ainda a opção de ferramenta de suporte, 
o software ATLAS.ti, que por sua flexibilidade contribui de forma significativa 
para as análises qualitativas garantindo maior sistematicidade dos dados, 
estruturando-os para auxiliar na organização das categorias de análise e na 
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formação de redes, que são associações em que podem ser visualizadas as 
conexões existentes entre as informações codificadas (Sampieri et al., 2014). 
A numeração aparece ao lado das citações (trechos codificados na análise). 
Os entrevistados autorizaram a divulgação dos nomes nos resultados da pes-
quisa. Nas redes de citações, a letra G corresponde à quantidade de menções 
ao código referido. A letra D refere-se à densidade e não implica a análise.

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

A Iacoc, vinculada ao PaqTcPB e ao Peasa, atua no fortalecimento do 
setor agropecuário por meio de ações de fomento ao desenvolvimento de 
empreendimentos produtivos do agronegócio inseridos no semiárido parai-
bano. A Iacoc recebeu certificação do Centro de Referência para Apoio a 
Novos Empreendimentos (Cerne 1), metodologia desenvolvida em parceria 
com o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) e 
a Associação Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos Ino-
vadores (Anprotec), no intuito de criar uma plataforma de soluções, de 
forma a ampliar a capacidade da incubadora em gerar empreendimentos ino-
vadores bem-sucedidos. 

A seguir, discutem-se cada categoria de análise baseada na capacidade 
absortiva e os reflexos em cada tipo de inovação.

Categoria capacidade absortiva e inovações de produto

Essa categoria faz referência à capacidade absortiva e às inovações de 
produto compreendendo os subcomponentes: bens, serviços, captura de co- 
nhecimentos e suas combinações/aplicações, e características de design de 
produtos (OECD & Eurostat, 2018). 

Iniciamos a análise da categoria capacidade absortiva de inovação de 
produto com o desmembramento das falas dos entrevistados em concordân-
cia com os subcomponentes dos tipos de inovação (OECD & Eurostat, 
2018), cujas citações estão dispostas na Figura 1. As falas demonstraram 
aspectos confirmadores dos elementos presentes no Manual de Oslo. 
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Figura 1
Categoria capacidade absortiva e inovações de produto

Figura 1 
Categoria capacidade absortiva e inovações de produto 

 

 
Fonte: Elaborada pelos autores a partir do software ATLAS.ti. 

 

A capacidade absortiva é um direcionador para o aproveitamento do 

conhecimento, bem como para sua aplicação em inovações (McCann & Folta, 2018). 

Evidenciamos, nesse sentido, a capacidade absortiva realizada (Zahra & George, 2002), 

dos empreendimentos incubados em transformar os recursos/conhecimentos assimilados 

na Iacoc, resultando em inovação de produto ao introduzir um bem novo que difere 

significativamente dos produtos ou processos anteriores (OECD & Eurostat, 2018). Esse 

fato é relatado pelos entrevistados: “A princípio a gente produzia só mel, e justamente 

quando o grupo se tornou incubado da Iacoc, começou a produzir bolo e polpa de frutas” 

(E4); “Como fabricamos panelas, eles sugeriram confeccionar luvas térmicas para 

agregar valor à peça” (E1). 
 

A gente inovou nosso produto, porque no início a gente trabalhava com 

uma receita e a gente não levava em conta os valores de todos os 

ingredientes, se havia desperdício, ou se o nosso bolo, por exemplo, 

Sim, começamos a desenvolver 
novos produtos, além do bolo,  
como por exemplo, pão, biscoito,  
bolachas, torradas com 
orientações de especialistas de 
alimentos da IACOC.

Foi um divisor de águas porque a 
gente fazia dentro das nossas 
limitações, e a absorção do 
conhecimento da IACOC abriu 
nossos olhos como uma janela 
para o empreendimento. A gente 
não sabia que era uma empresa, 
não imaginava que era algo tão 
bom, que poderia transformar 
tantas vidas, social e 
economicamente. 

A gente passou por capacitação 
que ensinou a chegar no nível de 
acabamento desenvolvido hoje 
nas nossas pelas, e desde então  
a gente ficou atento a sempre 
melhorar esse padrão. Antes a 
gente trabalhava como a forma 
de peça rústica, e com o 
conhecimento da IACOC, a gente 
aprendeu uma técnica que deixa 
um acabamento liso e brilhoso. 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir do software ATLAS.ti.

A capacidade absortiva é um direcionador para o aproveitamento do co-
nhecimento, bem como para sua aplicação em inovações (McCann & Folta, 
2018). Evidenciamos, nesse sentido, a capacidade absortiva realizada (Zahra 
& George, 2002) dos empreendimentos incubados em transformar os recur-
sos/conhecimentos assimilados na Iacoc, resultando em inovação de produ-
to ao introduzir um bem novo que difere significativamente dos produtos ou 
processos anteriores (OECD & Eurostat, 2018). Esse fato é relatado pelos 
entrevistados: “A princípio a gente produzia só mel, e justamente quando o 
grupo se tornou incubado da Iacoc, começou a produzir bolo e polpa de fru-
tas” (E4); “Como fabricamos panelas, eles sugeriram confeccionar luvas tér-
micas para agregar valor à peça” (E1).

A gente inovou nosso produto, porque no início a gente trabalhava 
com uma receita e a gente não levava em conta os valores de todos os 
ingredientes, se havia desperdício, ou se o nosso bolo, por exemplo, 
estava muito grande e mal feito, feio visualmente, então a gente dimi-
nuiu e padronizou o formato (E4).
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Vale salientar que a inovação de produto é a introdução de um bem ou 
serviço (OECD & Eurostat, 2018), isto é, a subcategoria serviços prevista no 
Manual de Oslo não se aplica ao contexto pesquisado. Não houve elementos 
evidenciados na subcategoria serviços em virtude do tipo de atividade exer-
cida pelos empreendimentos incubados, e não foram encontradas, nos con-
textos em análise, empresas de prestação de serviços intangíveis. Os negó-
cios incubados pesquisados oferecem bem tangível, materializados durante 
seu processo de produção, cuja posse é transmitida para o comprador. 

A captura de conhecimento e suas aplicações se dão com a capacidade 
absortiva dos empreendimentos de transferir experiências, informações e 
percepções de especialistas para as práticas de inovação (Ferreras-Méndez  
et al., 2016). Nas falas dos empreendedores, isso é evidenciado (Figura 1) 
principalmente nas menções à promoção do desenvolvimento pessoal e 
local, além do fomento ao desenvolvimento do negócio, gerando melhor 
qualidade de vida para o meio rural do semiárido paraibano. Todos demons-
tram que captam o conhecimento e transformam em inovação, tendo como 
resultado a valorização do meio social e econômico e a transformação dos 
empreendimentos.

Nesse sentido, a capacidade absortiva realizada dos incubados consti-
tui-se da capacidade da empresa em explorar e transformar os conhecimentos 
adquiridos para o desenvolvimento de novas práticas pessoais e profissio-
nais. Os depoimentos apresentados a seguir discorrem o sentimento dos 
entrevistados: 

A Iacoc é uma parceira que dá a mão, e ela ensina a crescer como ser 
humano digno e como empreendimento (E4).

Então, só depois do conhecimento adquirido na Iacoc a gente apren-
deu a ter confiança em nós mesmos, e foi algo transformador saber 
que a gente era capaz de produzir um bom produto (E4).

Hoje a gente se sente muito vitorioso, apesar das dificuldades, apren-
demos muito na Iacoc e aplicamos todos os dias, e isso faz toda a 
diferença para nosso empreendimento (E2).

Quanto às características de design de produtos, observamos aqui a 
ca pacidade absortiva e seus resultantes em inovação nas mudanças na forma 
e na aparência do produto dos empreendimentos, que compreendem mudan-
ças substanciais na concepção do produto, resultando em inovação no que 
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concerne a suas características (OECD & Eurostat, 2018). Esse fato é rela-
tado pelo entrevistado E4:

Outra coisa também que aprendemos e aplicamos depois da Iacoc é 
que antes a gente só fazia polpa de 500 g, e aprendemos a fazer fracio-
nada em pacotinhos pequenos de 100 ml e, assim, atender outros 
públicos. Em relação ao mel, antes da Iacoc, a gente só trabalhava 
com mel líquido, agora a gente trabalha com mel em favo, que é mais 
rentável, porque ele agrega mais valor. E sobre os bolos, a gente só 
trabalhava com bolos grandes deformados e aprendemos a produzir e 
padronizar bolos pequenos com formato visualmente melhor. 

Portanto, nesse tipo de inovação, nos empreendimentos incubados na 
Iacoc, há presença da capacidade absortiva realizada e de três subcomponen-
tes previstos pelo Manual de Oslo (OECD & Eurostat, 2018), articulados em 
vários elementos, desde o surgimento de um novo bem até as mudanças 
significativas de suas características. Observamos, assim, que os empreen-
dedores reforçaram o campo da capacidade absortiva e sua relação com a 
inovação, focando a dimensão aprendizagem organizacional, afirmando que 
o aprendizado aplicado influencia a inovação (Spieth & Lerch, 2014; Yoon  
et al., 2018; Zhou et al., 2017).

Com relação à inovação de produto, tipo de inovação mais visível, do 
ponto de vista físico, os produtos derivados dos agronegócios sofrem signi-
ficativas alterações em seus processos de fabricação, embalagem e distribui-
ção, agregando a eles maior valor e incorporando inovação por meio do tec-
nicismo proveniente da absorção de conhecimento da incubadora.

Categoria capacidade absortiva e inovações de processo

Nessa categoria, exploram-se a capacidade absortiva e as inovações de 
processo compreendendo os subcomponentes: produção, distribuição e 
logística, e sistema de comunicação e informação (OECD & Eurostat, 2018). 
Os elementos relacionados estão dispostos na Figura 2.
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Figura 2
Categoria capacidade absortiva e inovações de processoCategoria capacidade absortiva e inovações de processo 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir do software ATLAS.ti. 

 
Em concordância com a inovação de processo no que diz respeito à produção 

(OECD & Eurostat, 2018), os empreendimentos implementaram, por meio da capacidade 

absortiva realizada (Zahra & George, 2002), um método de produção ou de distribuição 

novo ou significativamente melhorado. A capacidade absortiva e os resultantes em 

inovações de processo nos empreendimentos abarcaram mudanças significativas de 

técnicas, equipamentos e softwares novos ou substancialmente melhorados em atividades 

auxiliares de suporte, como compras e contabilidade (OECD & Eurostat, 2018), conforme 

relato:  

 

Eu enxergo a Iacoc como uma forma de se aperfeiçoar e inovar porque 

trouxe para nós inovação em vários segmentos a começar pela 

capacitação profissional, conhecimento de controle de caixa, de 

estoque, divisão de tarefas, padronização, a gente redescobriu nossa 

capacidade de produção e expansão com inovação do nosso negócio. 

Considero que houve inovação 
no nosso processo de produção 
no que diz respeito a otimização 
do tempo, através da instalação 
de um sistema de rotação, como 
por exemplo, foi cosntruída uma 
porta onde não tinha, como o 
objetivo de facilitar nosso 
trabalho que foi muito 
importante para agilizar a nossa 
produção. Enxergo inovação 
também na transmissão de  
novas técnicas e novas 
tecnologias no sistema de 
produção. 

Aprendemos também sobre 
logística fazendo planejamento 
eficiente do transporte e 
armazenamento das nossas 
mercadorias desde o ponto de 
origem até o ponto de consumo.

A IACOC fazia a planilha e ensinava. 
Tivemos um projeto de extensão 
pela UFCG que conseguiu um 
computador para a agroindústria e 
aprendemos um sistema de 
informação, um software que 
ensinava a fazer tudo em planilha. 
Então, nesse computador os 
professores colocavam as planilhas  
e ensinavam como alimentar. 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir do software ATLAS.ti.

Em concordância com a inovação de processo no que diz respeito à pro-
dução (OECD & Eurostat, 2018), os empreendimentos implementaram, por 
meio da capacidade absortiva realizada (Zahra & George, 2002), um método 
de produção ou de distribuição novo ou significativamente melhorado. A 
capacidade absortiva e os resultantes em inovações de processo nos empreen-
dimentos abarcaram mudanças significativas de técnicas, equipamentos e 
softwares novos ou substancialmente melhorados em atividades auxiliares de 
suporte, como compras e contabilidade (OECD & Eurostat, 2018), confor-
me relato: 

Eu enxergo a Iacoc como uma forma de se aperfeiçoar e inovar porque 
trouxe para nós inovação em vários segmentos, a começar pela capa-
citação profissional, conhecimento de controle de caixa, de estoque, 
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divisão de tarefas, padronização, a gente redescobriu nossa capaci-
dade de produção e expansão com inovação do nosso negócio. Posso te 
assegurar que houve uma grande transformação e todas elas contribuí-
ram de forma positiva para o desenvolvimento do nosso negócio (E1).

A partir da absorção dos recursos/conhecimentos, os empreendimentos 
incubados implementaram novos métodos de produção para diminuir o des-
perdício de material e de tempo. É possível perceber que a produção foi signi-
ficativamente melhorada para as empresas incubadas (OECD & Eurostat, 
2018). Em alguns negócios, iniciou-se o controle de beneficiamento das pol-
pas de frutas com orientações de nutricionistas; em outros, a implementa-
ção da padronização em suas produções.

Nesse sentido, por exemplo, na padaria, o bolo era fabricado em casa, 
cada integrante da associação tinha sua receita e, a partir da capacidade 
absortiva, ocorreu uma mudança que resultou na aderência à padronização 
e na eliminação de ingredientes desnecessários e inadequados por meio de 
orientação de especialista em alimentos, o que gerou o rendimento das mas-
sas e o aprimoramento do sabor e da qualidade. Essas inovações foram 
incorporadas com dificuldade para alguns negócios, devido ao enraizamento 
dos costumes e das práticas, como descreve uma das empreendedoras:

Foi uma mudança no método de produção. E não é fácil convencer um 
grupo de pessoas e mostrar todo o procedimento que precisa ser feito, 
se você não tiver ajuda de alguém para ter uma formação, qualifica-
ção, experiência. Como, por exemplo, a mudança da receita, porque 
as pessoas têm a cultura que o bolo de leite precisa de determinados 
produtos, não é fácil mudar essa mentalidade e mostrar que não pre-
cisa de todos aqueles ingredientes. É um trabalho imenso, se você não 
tiver um apoio de pegar na mão e mostrar o caminho certo, fica difícil 
e foi esse apoio que sentimos da Iacoc e da UFCG (E3). 

Ainda nesse sentido de inovações de processo em termos de produção, 
é possível mencionar o exemplo de um dos empreendimentos, em uma área 
de grande incidência solar, que introduziu mudanças de técnicas e equipa-
mentos nas atividades. Implementou-se um projeto da Iacoc em parceria 
com especialistas do curso de Agronomia da UFCG e do Comitê de Energia 
Renovável do Semiárido (Cersa), de adoção do sistema fotovoltaico on-grid, 
formado por equipamentos com a função de converter a energia solar em 
eletricidade, que passou a suprir energeticamente o negócio. Hoje, funciona 
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100% com energia solar. Durante a incubação, houve ainda o reúso da água 
e a instalação de um biodigestor para transformar o resto de comida e fezes 
de animais em gás natural: “A Iacoc contribuiu nessa questão do uso dos 
recursos naturais, e a gente foi compreendendo o quanto é importante a sus-
tentabilidade para o meio ambiente e para a nossa economia financeira” (E3).

Nesse contexto, observamos que empreendimentos incubados se tor-
nam empresas que, durante determinado período analisado, desenvolvem 
estratégias inovadoras, criam produtos e/ou melhoram os processos (OECD 
& Eurostat, 2018). Outrossim, uma indústria de polpas, durante a incuba-
ção, teve um crescimento de 70% na produção e nas vendas por meio da 
transformação do conhecimento em métodos produtivos inovativos. E ainda 
podemos evidenciar o suporte da UFCG para a inovação na produção dos 
incubados, como pontua um dos empreendedores:

O mel precisa ser rastreado, com lote, cidade, precisa de todo o con-
trole que a o Ministério da Agricultora exige. A Iacoc estimula total-
mente este controle de qualidade desde o início da produção. Desde a 
parte laboratorial, porque o mel sai do campo, então é tirada uma 
amostragem do mel, que é encaminhada ao laboratório, para isso, 
temos o suporte da UFCG (E5).

Em relação às inovatividades em termos de distribuição e logística, 
observamos, na fala dos entrevistados, o desconhecimento da importância 
da logística de distribuição, cuja atividade está voltada ao planejamento do 
armazenamento, da circulação e da distribuição de produtos até o cliente 
final: “A gente falava de produção, mas sem nem saber o que é logística, 
então aprendemos a controlar o estoque adequadamente, cuidar do armaze-
namento e organizar o transporte para cumprir os prazos de entrega” (E2). 

No campo dos sistemas de comunicação e informação, a implementação 
de tecnologias da informação e da comunicação novas ou significativamente 
melhoradas é considerada uma inovação de processo se ela visa melhorar a 
eficiência e/ou a qualidade de uma atividade por meio das funções de hardware, 
software, telecomunicações e automação, facilitando os processos de negó-
cios (OECD & Eurostat, 2018). Nas palavras dos empreendedores, essa sub-
categoria é menos robusta. Portanto, esse tipo de inovação de processo, isto 
é, a implementação auxiliada por computador, é um recurso/conhecimento 
menos absorvido e transformado pelos empreendimentos incubados. Con-
tudo, em maior ou menor grau, reflete inovação ao passo que apresenta 
melhoria substancial nos processos quando é absorvido.
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Categoria capacidade absortiva e inovações organizacionais

Nessa categoria, apresentamos a capacidade absortiva e as inovações 
organizacionais e suas subcategorias: administração e gestão, práticas de 
negócios, distribuição de responsabilidades e relações externas. Uma inova-
ção organizacional é a implementação de um novo método organizacional 
nas práticas de negócios da empresa, na organização do seu local de trabalho 
ou em suas relações externas (OECD & Eurostat, 2018).

Iniciamos a análise da categoria com o desmembramento das falas dos 
entrevistados em concordância com os subcomponentes, cujas citações 
estão dispostas na Figura 3. As falas demonstraram aspectos confirmadores 
dos elementos presentes no Manual de Oslo.

Figura 3
Categoria capacidade absortiva e inovações organizacionais
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Fonte: Elaborada pelos autores a partir do software ATLAS.ti. 

A IACOC forneceu diversos cursos 
de capacitação como plano de 
negócios, gestão da produção, 
inovação tecnológica, de 
marketing, inovação 
organizacional como, por 
exemplo, aprendemos a usar uma 
prática de gestão amplamente 
utilizada, a Matriz de SWOT ou 
Análise FOFA (fortaleza, 
oportunidade, fraqueza, ameaças), 
que é uma ferramenta de gestão 
que avalia o grau de 
competitividade de uma empresa 
frente à concorrência. São 
justamente essas as características 
analisadas na matriz – forças, 
oportunidades, fraquezas e 
ameaças. 

Através das formações da 
IACOC nos cursos com os 
professores, foi despertando  
a importância do 
empreendedorismo, práticas  
de gestão, algo até então 
desconhecido para a gente. 
A gente era produtor, mas não 
se olhava como empreendedor, 
como empresário. A gente 
acchava que era só um grupo 
de homens e mulheres que  
quer trabalhar, produzir e 
ganhar um dinheirinho. 

Tivemos aulas de gestão de 
empresa com divisão de tarefas. 
A IACOC colocou cada uma na 
sua devida responsabilidade. As 
que são responsáveis pela 
produção, pelo caixa, pelos 
equipamentos, pela limpeza do 
espaço. Colocou uma pessoa 
para cada função. A IACOC 
auxiliou para fazer a divisão dos 
funcionários, cada um com sua 
devida responsabilidade.

A gente até tem já algumas 
parcerias com outras empresas 
para quando regular tudo isso a 
gente exportar o mel para a China 
e Estados Unidos. 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir do software ATLAS.ti.

No cenário dos empreendimentos incubados em análise, compreende-
mos que o conhecimento sobre as práticas de negócios era praticamente 
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inexistente, pois a administração, por conta de uma visão limitada da pró-
pria gestão, tinha a comercialização como principal objetivo. Os entrevista-
dos não executavam as atividades como um conjunto de ações necessárias 
para administrar uma organização em todas as suas áreas, promovendo a 
integração entre elas e a melhor utilização dos recursos disponíveis, com o 
objetivo de atingir os objetivos planejados.

Nesse sentido, os empreendimentos ressaltaram que, a partir da incuba-
ção, obtiveram conhecimento sobre gestão e empreendedorismo e relataram 
que suas atividades melhoraram significativamente, pois houve diversas 
mudanças positivas na rotina administrativa (OECD & Eurostat, 2018), 
conforme evidenciam as falas dos entrevistados:

Outra coisa, a gente tinha muito medo de encarar a inovação, muito 
medo de inovar de forma geral, medo de não dar certo. Mas com as 
formações a gente está vendo que é capaz de inovar e está introduzin-
do novidades nos produtos, e na própria gestão interna. A gente está 
crescendo justamente porque temos esse conhecimento, porque, 
senão, a gente estava estagnado, parado. É como eu falei, a gente 
aprendeu a adquirir mais confiança em administrar nosso negócio 
através da Iacoc (E4).

A Iacoc mostrou a importância das boas práticas de negócios com 
cinco sensos, por exemplo. E a gente aplicou essa ferramenta de qua-
lidade, os 5S e isso possibilitou diminuição de desperdício e melhor 
aproveitamento do tempo. A gente não tinha organização da gestão, e 
isso fez a diferença (E5).

Com relação à categoria capacidade absortiva e inovações organizacionais 
em termos de distribuição de responsabilidades, observamos as inovações 
nas associações e cooperativas durante a incubação, na organização do local 
de trabalho envolvendo a implementação de novos métodos para distribuir 
responsabilidades e poder de decisão entre os empregados na divisão de 
trabalho existente no interior das atividades da empresa (OECD & Eurostat, 
2018), como reforça o entrevistado E4:

Se não fosse a Iacoc, a gente não teria direcionamento, a gente não 
teria evoluído em vários aspectos, como na questão de custos dos 
produtos, de organização dentro da gestão da empresa mesmo, por-
que a gente trabalhava assim tudo muito desorganizado. Não existia 
divisão de trabalho, ficava o trabalho pesado para uns e outros não.
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Quanto à capacidade absortiva e inovação organizacional no tocante às 
relações externas, os empreendedores destacaram que adquiriram acesso ao 
mercado, antes limitado. Destacaram ainda que, anteriormente à incubação, 
não tinham parceiros, tendo, portanto, a aplicação do conhecimento adqui-
rido promovido a possibilidade de expansão da fatia de mercado, como rela-
tado pelo entrevistado E2:

Durante o período de incubação, firmamos parceria com a Cooperati-
va dos Produtores Rurais da Agricultura Familiar do Litoral Sul Parai-
bano – Coopasa. A gente começou a nossa história dentro da Iacoc, 
porque ninguém conhecia ninguém e a gente já saiu de lá fazendo 
negócio, até hoje tem parcerias. Então, as principais contribuições em 
inovações de relações externas foram parcerias com o comércio, par-
cerias com outras cooperativas, acesso ao mercado.

É possível observar que empreendedores incubados das áreas de ali-
mentos atendiam unicamente o público das escolas – Programa de Aquisi-
ção de Alimentos (PAA) e Programa de Nacional de Alimentação Escolar 
(PNAE) –, com o foco das associações/cooperativas nas vendas direcio-
nadas para esses programas e para a comunidade. No entanto, à medida 
que a aplicação do conhecimento mudou as práticas das empresas, elas 
alcançaram outros consumidores, como os supermercados, as lanchonetes 
e as academias.

Percebemos práticas de inovação organizacional de relações externas 
com a implementação de novos métodos organizacionais, tais como mudan-
ças em práticas nas relações externas da empresa (OECD & Eurostat, 2018), 
ao incentivarem os empreendimentos incubados a identificar todas as regiões 
de potenciais clientes, para possíveis compradores, e até a exportação, como 
corroboram os entrevistados: 

A Iacoc tira aquele preconceito que a gente tem às vezes de pensar 
pequeno e incentiva pensar algo grande, com capacidade até para 
exportação (E5). 

O PNAE é bom, mas não podemos depender apenas de um mercado. 
[...] É um ponto muito frisado na incubação, atingir e garantir novos 
mercados, fazer novas relações externas (E6).

Diante das evidências, há, nos empreendimentos incubados, a capacida-
de absortiva compreendida como a habilidade de reconhecer o valor da nova 
informação, assimilá-la e direcioná-la para fins comerciais, e como respaldo 
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à construção de uma vantagem competitiva a partir da inovação (Cohen & 
Levinthal, 1990; Zahra & George, 2002). Observamos, então, que todo o 
conhecimento captado e absorvido influencia mudanças nas práticas de ges-
tão e, consequentemente, desencadeia inovações organizacionais e reestru-
turações consequentes em todos os setores das empresas incubadas.

Categoria capacidade absortiva e inovações de marketing

Essa categoria faz referência à capacidade absortiva e às inovações de 
marketing compreendendo os subcomponentes: marketing, vendas e apoio 
pós-venda, colocação e embalagem de produtos, e promoção e preço. Essa 
categoria envolve a implementação de um novo método de marketing com 
mudanças significativas na embalagem, no posicionamento do produto, em 
sua promoção ou na fixação de preços e de novos canais de vendas (OECD 
& Eurostat, 2018). Os elementos relacionados estão dispostos na Figura 4.
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Fonte: Elaborada pelos autores a partir do software ATLAS.ti. 

 

Na exploração desse grupo, em termos de marketing, vendas e pós-vendas, 

percebemos, na fala unânime dos empreendedores, a menção à criação e divulgação da 

marca, ao consequente aprendizado e à valorização da pós-venda. Embora os negócios 

Em relação a inovação de 
marketing, posso dizer que a 
gente não tinha site, foi criado 
com a IACOC, e isso incentivou à 
nossa colocação no mercado. Se 
você pesquisar no Google Fontes 
de sabor, somos os primeiros a 
aparecer na pesquisa. Agora 
temos site, Twitter, Instagram. Isso 
também ajuda nas promoções, 
vendas e até pós-venda, pois 
temos contato com os clientes. 

Um exemplo de inovação nos 
nossos produtos é a embalagem, 
a gente trabalhava com a 
embalagem simples, sem muito 
design, e foi a própria IACOC 
que criou a nossa embalagem, e 
isso fez a diferença. Quando 
você pega o projeto e coloca em 
prática, aí você vê que realmente 
estava faltando a questão de 
design. Também inovaram nossa 
marca. 

Com o conhecimento da IACOC, 
a gente viu que precisava 
aumentar o preço do bolinho e 
foi uma preocupação porque a 
gente achava que os clientes iam 
achar caro. E a gente teve que 
decidir melhorar a qualidade e 
aumentar o preço ou parar. A 
gente resolver seguir às 
orientações e aumentar e veio a 
aceitação dos clientes. Na 
verdade, só melhorou. Tem 
lugares que a gente entregava  
15 bandejas de bolos, e hoje 
entrega 20. 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir do software ATLAS.ti.
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Na exploração desse grupo, em termos de marketing, vendas e pós-
-vendas, percebemos, na fala unânime dos empreendedores, a menção à 
criação e divulgação da marca, ao consequente aprendizado e à valorização 
da pós-venda. Embora os negócios tenham atividades distintas, observamos 
um alinhamento significativo no discurso desses entrevistados acerca do 
plano de marketing como principal resultado inovativo. 

Esse exemplo de absorção de conhecimento e aplicação em inovação de 
marketing comum a todos os empreendimentos salienta que, embora exis-
tam outros elementos que podem levar a diferentes desempenhos inovati-
vos, a capacidade absortiva pode ser um direcionador importante para enten-
der as diferenças de aproveitamento assimétrico do conhecimento, bem 
como sua aplicação em inovações (McCann & Folta, 2018). Os resultados 
nas outras formas de inovar – inovação de produto e de processos e inova-
ções organizacionais (OECD & Eurostat, 2018) – variam de acordo com os 
aspectos idiossincráticos e a capacidade absortiva de cada empresa. 

Todos os entrevistados relataram que, antes da incubação, seus empreen-
dimentos não tinham identidade visual, rótulos, material de divulgação e 
website: “nós não tínhamos nenhuma ação voltada para a divulgação dos 
nossos produtos, tudo surgiu a partir do conhecimento adquirido pela Iacoc. 
Passamos a ter identidade visual na Iacoc” (E1). Em consonância com a 
capacidade de a empresa explorar e transformar os conhecimentos adquiri-
dos para o desenvolvimento de novas práticas (Zahra & George, 2002), os 
entrevistados descreveram que, após a criação e divulgação da marca, houve 
aumento da aceitação dos produtos e reconhecimento por parte dos consu-
midores. Demonstraram que os aspectos de comercialização, formalização e 
organização trabalhados pela incubadora proporcionaram visibilidade para 
o negócio:

Sim, antes da Iacoc a gente não tinha marca, só vendia de porta em 
porta aqui no município de Pombal; depois da incubação, começou na 
região do Catolé. Hoje vendemos para Catolé, São Bento, Brejo, Belém 
de Brejo, Jericó, Lagoa, Bom Sucesso, Brejo do Cruz, Brejo do Santo. 
Antes a gente só vendia aqui em Pombal. Ganhamos três prêmios do 
Sebrae, fomos representar o estado da Paraíba em Brasília, saímos nas 
Pequenas Empresas Grandes Negócios, representando o Nordeste, isso 
impulsionou a boa colocação do nosso produto no mercado (E6).

Considero que, depois da Iacoc, hoje vendemos na comunidade intei-
ra, que é uma comunidade muito grande, temos em torno de 80 famí-
lias, com as comunidades pequenas que são agregadas. Vendemos na 
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comunidade três dias por semana, vendemos para merenda escolar, 
tanto para o PAA como para o PNAE, já colocamos alguns dos biscoi-
tos em supermercados na cidade, também estamos vendendo para a 
prefeitura de São Domingos, cidade vizinha. Na feira livre, já coloca-
mos, mas devido à pandemia não estamos indo. Mas no processo de 
incubação alcançamos novos mercados (E3).

Quanto à capacidade absortiva de inovação de marketing em termos de 
embalagem, promoção e preços, foram evidenciados os seguintes aspectos: 

Eu lembro de uma feira que a coordenadora geral da Iacoc estava com 
a gente e nós estávamos vendendo o mel em favo a R$ 12,00, e ela falou 
que era pra vender a R$ 15,00 porque tudo que a gente estava usando 
no processo de produção era de qualidade, o pote, o rótulo (E4). 

Teve também a questão do novo rótulo inserido nos nossos produtos, 
que deu mais visibilidade, então a gente pode concorrer de forma igual, 
em relação à embalagem e ao preço, ao que vemos no mercado (E2).

Os empreendedores entrevistados relataram ainda que alcançaram, 
durante a incubação, o selo do Serviço de Inspeção Federal (SIF) e aderiram 
às boas práticas de fabricação, aos padrões e às embalagens diferenciadas 
com rotulagem nutricional. Observamos que aplicaram o conhecimento na 
inovação de colocação no mercado ao se tornarem adeptos das mídias sociais, 
como página na internet, Instagram e Facebook, e ao realizarem promoções 
e aplicarem o preço justo dos produtos.

Por fim, entendemos a absorção de conhecimento como o processo  
de transferência de experiência e conhecimento para processos inovativos de 
negócios (Oyemomi et al., 2016). Esse conceito é refletido diretamente no 
relacionamento pós-incubação entre empresas incubadas e seus clientes, 
que passa a ser gerido com mais assertividade, planejamento e controle, 
devido ao conhecimento absorvido e à postura inovadora diante do mercado.

Explanados os resultados obtidos por meio das análises realizadas, o 
tópico a seguir reunirá as principais conclusões encontradas com a pesquisa.

DISCUSSÃO

As associações/cooperativas buscam continuamente mecanismos para 
que possam desenvolver suas capacidades absortivas, ao aplicarem os conhe-
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cimentos oriundos de fontes externas, adaptarem-nos às suas necessidades 
internas e buscarem novos ou melhores resultados em produtos e proces-
sos. Nesse sentido, há uma notável capacidade absortiva realizada dos 
empreendimentos no meio rural do semiárido paraibano e, em consequên-
cia, um conjunto de práticas inovadoras foi adotado.

Na Paraíba, o trabalho desenvolvido pela incubadora é voltado para 
comunidades de baixa renda e em situação de vulnerabilidade social, pois 
gera a possibilidade de grupos de comercialização transformarem-se em 
associações, cooperativas e microempresas, e promove a inclusão e o desen-
volvimento da comunidade. Nesse cenário, as empresas incubadas pela Iacoc 
são formadas por micro e pequenas empresas dedicadas ao agronegócio, 
cujas atividades se enquadram em alguma das seguintes áreas: produção de 
lavouras, horticultura e floricultura, produção de sementes e mudas certifi-
cadas, pecuária, pesca, aquicultura, apicultura, avicultura alternativa, fabrica-
ção de produtos alimentícios, artesanato e produção de bebidas.

Nesse contexto, a apropriação do conhecimento é naturalmente assimé-
trica, porém os empreendedores captam o conhecimento e o transformam 
em inovação, tendo como resultado a valorização dos meios social e econô-
mico, e a transformação dos profissionais. Nesse sentido, a incubadora tem 
possibilitado transformações significativas nas dinâmicas empresariais e no 
contexto social dos incubados (ver Tabela 3).

Tabela 3

Achados sobre a conexão entre capacidade absortiva e inovação

Tipo de inovação Percepção dos participantes sobre capacidade absortiva e inovação

Inovação de produto Os produtos são melhorados nos processos de fabricação, embalagem e 
distribuição, tornando-se inovados pela absorção de conhecimento da 
incubadora.

Inovação de processo Embora mais escassa, a implementação auxiliada por computador é um 
recurso/conhecimento absorvido e reflete inovação nos processos.

Inovação organizacional O conhecimento é absorvido e influencia práticas de gestão e inovações 
organizacionais, além de reestruturações consequentes em todos os 
setores das empresas incubadas.

Inovação de marketing Relacionamento pós-incubação entre empresas incubadas e seus  
clientes: relacionamento com mais assertividade, planejamento e contro-
le, devido ao conhecimento absorvido e à postura inovadora diante do 
mercado.

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Os elementos das categorias apresentadas refletem a literatura dos cam-
pos de capacidade absortiva e de inovação. A categoria capacidade absortiva 
e inovações de produto, por exemplo, traduz-se na introdução de um bem 
novo que difere significativamente dos produtos anteriores. Na categoria de 
inovação de processo, notamos mudanças significativas de técnicas, equipa-
mentos em atividades auxiliares, assim como na categoria de inovação orga-
nizacional, que traz aos empreendimentos envolvidos um novo método 
organizacional que envolve práticas de negócios da empresa, organização do 
seu local de trabalho ou de suas relações externas. Por fim, a categoria ino-
vação de marketing corrobora o direcionamento dos incubados absorventes 
de recursos para melhor atender às necessidades dos consumidores. Nesse 
sentido, todos os tipos de inovação previstos são encontrados nos contextos 
em análise.

CONCLUSÕES

Este artigo analisou a capacidade absortiva e as ações de inovação de 
empresas incubadas na Iacoc. Este estudo apresentou uma contribuição teó-
rica a partir da aproximação da base literária entre capacidade absortiva e 
resultantes de inovação no contexto de empreendimentos incubados por meio 
da classificação de inovação prevista no Manual de Oslo (OECD & Eurostat, 
2018), sendo a abertura de um novo caminho para estudos do campo.

Como contribuição gerencial, apresentamos as práticas dos empreendi-
mentos incubados, que podem inspirar modelos de gestão para inovações 
em outros contextos e demais organizações que desejem desenvolver a capa-
cidade absortiva com a aplicação de processos inovativos. Limitações enfren-
tadas nessa construção podem ser citadas, como a falta acesso a outros em-
preendedores, em decorrência da pandemia da Covid-19, e a modalidade 
on-line das entrevistas, pelo mesmo motivo. Sugerimos, então, que estudos 
futuros realizem explorações empíricas com comparações entre empreendi-
mentos incubados e não incubados de distintos segmentos e contextos, bem 
como a utilização de análises quantitativas que agreguem subsídios para 
mensuração de resultados acerca da capacidade absortiva e os resultantes 
em inovações. 
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